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Eleições e mandato

[OS últimos tempos o sufrágio—bela conquista das
democracias—-decaiu muito de sua importância

eletiva, tornando-se, n?s mãos dos políticos profissões,—uma
cousa meramente especulativa e impattiótica. Impatriotica, por-
que visava, somente, a interesses pessoais ferindo, quase sem-
pre, os da coletividade O vocábulo «eleição» passou t^ter sen-
tido pejorativo; antes, mesmo, de as urnas se manifestarem, já
se sabia, com cer^esa quaes os kleitos,—porque a «chapa of-
ficial» era tudo e a vontade popular nada!

Não havia mais gosto nem entusiasmo pelas pugnas
eleitorais que, nlo raro, degeneravam em pug ias cruentas .

Os felisardos -'aceitos e reconhecidos,—filhos gera-
dos pelas políticas dominante iam, na Câmara ou no Senado,
—defende Ia, de lança em riste em, ás veses, violentas jus-
tas, com os collegas adversários; e dal, se tornarem tumul-
tuárias as sessões, com grave dano e escândalo para a dignida-

Administrações munici pães iQr Ossian de Aguiar
!U bajara

Proseguindo na nossa excutsão em propaganda desta
folha, demorámos em Ubajara, antiga povoação de Jacaré, situa-
da no coração da Ibiapaba.

Mais de um lustro havia, que ali passámos oito me-
zes, a serviço profissional.

Por esse tempo travámos boas relações de amizade na-
quella villa, cujo povo é hospitaleiro e progressista.

Desobrigados (Jo serviço de propaganda desta folha,
fomos procurar o actual gestor do município, cel. José Luiz Pe-
reira, que é, sem favor, um cidadão respeitável e honesto, edu
cado como foi na escola do tiabJho que enobrece e dignifica.

Encontramcl-o na sua residência, ao lado de sua res-
peita vel consorte d. Màrcca Perdigão Pereira, incontestável-
mente, uma das mais competentes professoras do ensino pri-mario do Estado.

. - Saudandoo, explicámos os motivos da nossa presença,de e compostura parlamentares e prejuízo certo para os cofrespois, desejávamos dizer aos leitores da "A Imprensa» as nossas
públicos.

Em suma, se tratava mais de politica do que de legis
latura e finanças. O Congresso se devia encerrar, por lei, em
setembro, mas, por praxe só se fechava em 31 de dezembro
(porque o mês não tinha 32 dias) deixando-se sempre para o
fim do ultimo trimestre, a discussão das leis de despesa, aprova-
das, apressuradamentt, quase, como se diz, ao «apagar das lu-

. ses» e, porisso mesmo muitas yêses, cheias de lacunas. Dé cer-
tos anos para cá, o verbo mais conjugado pelos senhores deputa*
dos e senadores era o «tributar,» ao invés do «lesgilar,»— des-
pejando se no tonei das Danaides todo 0 dinheiro arrecadado
(parece não ser bem o jtermo: estorquido, seria melhor,) que
nunca o conseguiu encher Esgotadas todas as fontes tributa-

IriasexpltfrávèisT âpeloü-se para as inexploradas—o imposto 30-
fcre a renda, olterritorisí-^e o tcnel 3empré vazio!

PAPAGAIO QUEREM MILHO...
Ora, é escusa o dizer-se que um tal Congresso

(ora tanto salgado para 0$ cofres públicos) é rerfei-
«amante dispensável, — mesmo no periodo de constitu
eionaUdade—porque, longa disimir questões e aplanar dificul-
Aadea, o que fazia muitas vezes e-a creá-las. E' sabido qus as
nessas melhores leis—aquelas que honram a jurisprudência mun-
éial— não foram feitas no Congresso, mas fora dele. A demais,
—o sistema parlamentar está em decadência (há quem afirme
já ser um sistema falido—Não avançaremos á tanto..)

E' Patriotismo e Patriotismo porque estamos em estado
de aperturas financeiras. favâmos uma experiência: eleja
mos,— caso seja necessário restaurar o Congresso— para tx-
ercerem o mandato de deputados e senadores, homens digno in
dependente, competentes e ricos que, por simples patriotismo
exerçam, gratuitamente o mandato, (aliás, isto já não è nenhu-
huma novidade,) concedendo-lhes o governo, como é dt justiça,
certas regalias publicas... Então é quando veremos quem è »pa-
kriota» ou quem é*patrótaH. Si há realmente no Brasil «pátrio-
tismo» ou «patrótismo,» derivado dé «prato.» (O neologismo
«lo I nosso.)

COMISSÕES DE FINANÇAS
O governo provisório, sem a cooperação do parlamento

trasileiro está fazendo, com mais prestesa e eficiência todas
u Ms necessárias, precisas ao aparelhamento da maquina ad-
ministratava, do que no tempo daquele instituto... Os politi-
cies, porem, estão anciosos, *ioendo,» como diz o ditado, pela
Constituição, pelas inleições; mas,será por 

'patriotismo"..? Na-
da! O que eles querem é "politicar"! E porisso desejam que
volte logo o Brasil velho! r

A imprensa Üvre, independente, de todo o país, sempre
verberou, num gesto de dignidade e patriotismo, os desman-
dos administrativos; mas porisso mesmo, todos os jornalistas
intemeratos, pagaram caro a ousadia de querer uma pátria
grande, próspera, independente! ,

NOS TEMPOS DA INDEPENDÊNCIA...
«Já podeis, filhos da pátria, ' \, ,
vêr contente amai gentil.
já raiou a liberdade
no horizonte do Brasil.» " '
B já raiou mesmo !»

DONA POLÍTICA
De todas aa cousas perniciosas que entravaram o pró*

grasso do Brisil e maior dano lhe fiseram, nenhuma funesta
eomo a política... lha, durante esses 42 annos de republica! Os
«mandões» tinha numa das mãos a «cornucópia das graças» e
na outra o «buraco e o cutelo...» Centen s e centenas de as-
sassinios imrAmes, magistratura digna coagida, juises persegui

dos por quererem cumprir o seu dever; comarca supresas, comarcas
restauradas; juises removidos, juises em disponibilidade.., Ah! po-
ittioa dt «oat fica 1

impressões de sua gestão no florescente municipio que digna
mente dirige. f

Promptamente s| s. procurou satisfazer-no-, convidando»
nos, então,,para a Prefeitura, cujo expediente ia começar.

Ubajara tem o melhor prédio de Prefeitura da Ibiapa-
ba, o qual fica localizado a praça do Mercado.

A sua construção foi iniciada na administração do sr,
Pergentino Costa e concluída na do sr Juvencio Luiz Pereira
ultimamente fallecido,

A' frente do prédio, primorosamente trabalhado, tem
uma porta e seis janellas avar&ndadas.

Num dos salões funccLnam as sessões dt Jury e o
outro destina-se às f udiencias.

Após estes'.salõei acha*se localizada; a '* Prefeitura, ctfjo
archivo está guardado numa dependência ao lado.

O Sr. Interventor disse-nos que,, ao assumir o seu car-
go, a Prefeitura estava sobrecarregada com um débito d*
19:ooo$ooo, tendo já depositado para inicio de amortização desta
quantia, 3.oooo|0oo no Sa tico de Ibiapina.

Da Prefeitura de Tyanguá recebeu 7 livios, 16 docu-
mentos, sem sf;llos, 2 blocos de talões, no que se resumia todo
o seu archivo de 40 annos.

Dotou Tyanguá de um ponto de aguadas publicas,
«ara o que comprou um terreno, onde faz, também, telhas e ti-
jolos para a Prefeitura.

Censtruio uma ponte no Riacho Frexeirinha e outra no
de Boa Esperança, na ladeira de Itaguaruna, alem de um cur-
ral de matadouro no arraial de Olinda.
Actualmente está .construindo as pontes de Ubajara e Barra.

Fez a acqniriçSo de um terreno para a construção de
um Mercado Publico na povoação de Frexeiúnha.

Cuidando com carisuho do problema da instrução, abriu
cinco escolas em diferentes pontos do municipio, as quaes estão
funecionando regularmente, com ootima freqüência.

Podemos assegurar que o municipio de Ubajara tem,
presentemente, uma administração modelar, estando, por isso, fa-
dado a formar entre os mais florescentes e prosperes do Estado.

Que não caia, aqui, da nessa penna o ponto fi
nal, sem que expressemos os nossos agradecimentos ásattenções
com que nos distinguiram os ceis. José Luiz Pereira, LuizLo
pes, srs. Joaquim da Cunha Freire, Antônio Solon, Flavio Ri
beiro Hemeterio Pereir» e Francisco Pinto Henry, nossos pres
timosos e distinetos amigos.

A passeio seguio para o
Rio de Janeiro com sua ex-
ma consorte d. Helena Ran-
gel Aguiar, o nosso prestimo-
so e illustrado amigo dr. Os-
sian de Aguiar, reputado fa-
cultativo nesta cidade.

Foi com prazer que roce-
bemos a sua visita de despe-
didas, honra que muito nos
desvaneceu.

Ao dr. Ossian e a sua dig-
nissima esposa almejamos fe-
Hcissima viagem.

Cel. José Thomaz
do Monte Silva
Com sua exma Familia este-

ve nesta cidade o nosso preza-
do amigo cel. José Thomaz do
Monte e Silva, capitalista e o-
pulento commerciante na ciáa-
de de S. Benedicto sobro a ser-
ra da Ibiapaba.

O acatado cavalheiro, que
aceba de regressar da capital
da Republica, distinguio-nos
com u sua apreciada visita,
honra que sobremodo nos des-
VAoeceu.

Ao cej. José'. Thomaz, um
dos vultos'de maior relevo no
ambiente commercial, político e
social da aprazível cidade ibia-
pabana, dezejamos feliz viagem
e a sua exma Família.

TC"* ->i»4t iífjftf
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Municípios cortados e rocortados; municipio com 'baba-

dos» e «rebarbas»!
DOM.-PISTOLÃO'¦

.. ; Dom «pistolão» era uma entidade lendária. Qual com-
petençia ou aptidão, qual 1*. logar em concurso, qual nada! D.
«pistolão,» filhote de Da. política,—resolvia tudo, nomeava, ba-
Usava:e casava e acabava ainda com o sol fora!

EA de muito tempo a lei que, para nomeações de cargos
públicos, manda dar preferencia.—entre dois candidatos—ao que
é reservista do Exercito. Mas, D. «pistolão» não se estava im-
portando com isso:, resolvia logo a questão, sumariamente, em
favor .de seu candidato: fosse ele reservista ou não! f .' Matemos, agora, na pátria nova, D. Pistolão, como Guer-
ra Jünqueiro matou, literariamente, D. João •. Acabemos, tam-
bem, com os «testas de ferro,» com os «espoletas» e os «cor-
respoüdéntes,» inescrupulosos, de jornaes políticos, que transmi-
tempera suas mensagens telegráficas,-não os fatos e as ocor-
rencias locais, tais quais se deram,—mas, as suas próprias ide-
as, pessoais de politiqueiros reles e que causam, quase sem
pre, um grande malas famílias dos dois grupos políticos locais
que, sem esses «agitadores,»—poderiam viverem melhor harmo
nia uma com as outras. E, por cima de tudo, —os jornais dçs-
tinatários, ainda pagas as custa* L.

• í JrC Mo*rW*Qi l

D. Adelaide Coe-
lho Garcia

.4}. 7:.f . ,• ..

Sabemos ter. falie :ido na
capital do estado a distineta
senhora d. Adelaide Coelho
Garcia, avó do nosso illustre
e prestimoso amigo dr. Cezar
Garcia Juaçaba, clinico mui-
to reputado nesta cidade.

A extincta era viuva do
cel. Joaquim Álvaro Garcia,
antigo commerciante em For-
íaleza.

"A Imprensa" envia peza-
mes a sua enlutada Familia,
o que faz de modo especial
ao seu.neto o dr. Cezar Gar-
cia Juaçaba.

XESSSSBI

Ghromos
Os srs. BahèSiMacêdo & Cia.

Ltd. nos offereceram lindo cro-
mo com folhinha de desfolhar
para o corrente anno, a que
somos agradecidos.
^S*BSillZ-Zl^M^——-^as^=^i^_—i_j :¦.??? — -—¦¦ ¦¦¦¦.¦ '—¦—a

Agradecimento
O nosso amigo e confrade

Júlio Ciceto Monteiio,-residente1
ria cidade de Camocim, p grade
ce;j-co5 a noticia quepublicamo
deisu;A estada entre nòs e apre-
sentou nos Saudações de boas,
festas e L-liz anno novo as
quaes lhe retribuímos- .. > ,

.'.jrt
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0 "pplieta" Bandeira de Safa, de Riacho da
_____¦

Sella fala a imprensa
. . .,, ,, __•¦ ii •

O QUE DISSE O VELHO SERTANEJO SOBRE O
INVERNO DE 1932.

Quando se aproxima o, fim do anno apparecem os "pro-

phetas" falando sobre o inverno que se espera ou a secca
que, periódica mente assola o Nordeste, especialm-nte a terra dos
«verdes mares br?vios:>

E são já numwosos estes 'prophetas"
Conhecemos Antonio Ramos de Oliveira, cuja predi-

ção para o anno vindouro não è lá completamente animadora
Aqui no municipio de Sobral temos noticia do velho

Valdevino que este anno tem se conservado calado
Quem fala desta vez è o Bandeira de Mello, que, ao

que se diz, as suas predico s não falham.
Rege-se por expetiencias de longos annos, e pela ma-

nifestação das ccisas da natureza, observando o movimento
austral, se 6 cabivel supor-se está dentro da orbita de seus co-
¦hecimentos... Disse:

«Choverá variável do dia a a 10 e de 18 a 35 de ja-
«tiro. .

Choverá também variável de 3 a 9 e de 18 a %% ae
fevereiro, sendo que o inverno começará definitivamente na se-
funda quinzena de fevereiro

Em março haverá grandes cheias nos rios.
Em abril choverá com abundância, indo as chuvas até

• meiadoc-e maio,
O inverno será geral em todo o Estado.

OBSERVAÇÕES

No periodo de 4 de março a 15 de maio haverá mui
ta fome e moléstia que permanecerão até 18 de setembro.

Haverá também grande dçsharmonia entre os homens de
alta posição, a qual começará pelo sul estendendo-se a todo pai^
•endo que a de quatro inieiaesdos principaes chefes que; vão se
destinguir em lutas qua tem de vir, são as seguintes: J. V. CR.»

Jl Seca do Cea fé
TriS'ez3 era tudo! O sol calcina a terra...
O drama ho.rivel nos sertões campeia!
A feme junto à sede a morte encerra,
Múmias em traps dfi.ra.em FÔbre a sreia...

E quer do vale ao pincaro da serra,
Desde a cidade l mais p.qu.na aldeia,
Pêl>»s estradas vê-se a dor que a. .m, .....^...,,".
Um povo exangue, que sem pão pranteia!

E mães, ali, de tetas resequidas,
Sugadas pêlo filho á fome morto,
Éi-las famintas, era nudez, caídas..

E desde o velho ao ser mais pequenino!
Sem pão, sem luz, sem tecto e sem conforto,
Procuram novas plagas, sem destino! v

h

«K

Sobral, 19^1

(Do "Fragmentos de um Livro," em ] reparo)

Francisco BRILHANTE

MjagMU_iwiB iTmiiii i«ri_wnrv:--.-, rsilãiTi i" íiiiiii'iÉTÉ'iiM-í'iiii

Vende- com pouco uso um novo
QQ DICCIONARIO da Lin-

gua Portuguezâ de Cariai-
do de Figueiredo, quarta ediç-to corrigida e copiosamente
ampliada, em dois volumes, u

Mi f sub-agente da
71&CÍ& SingerScwing
/1 W m w Machinc com.

panhy nas seguintes localidades: GRANJA, CA-
MOCIM, VIÇOSA, TIANGUÁ, UBAJARa, IBIA-

PINA, f. BENEDICTO B RIACHAO ^

Mac__.ii.as a DimntiRO * a locação, com 3, 5 * 7 gav*-

?__j, cAiin_rr« x tAPAT_uio—Emd. Tkwg. MAMEDE

Granja Ceará

Só para homens
Remédio contra a embriaguez
Na «Drogaria Guimarães», rie Viuva Julio Guimarães

encontra se á /enda o primeiro remédio contra a embria-

gues, de effeito prompto e efficas-
mV um excelente preparado dos srs. Granado à. Cia.

do Rio de Janeiro.
SOBRAL-CEARA'

Cidade de Gallia
Recebt_mos a visita deste bem

feito semanário que circula na
cidade de Gallia, 110 Estado de
S. Paulo."Cidade de Gallia" ,i orgam
independente dirigido pelos Srs.
Manoel Ribeiro e E. J. Botelho.

BRINDE
Devemos' 3 nimia gtntihza.

do nosso, distineto amigo H.
Mendonça a ofíeçta de optima
carteira para dinheiro, brinde
dos srs. fabricantes dos charutos
SuerdicMeS. Felix, na Bahia.

Somos muito agradecidos á
luaofferta. <-!_

Festividade do Me-
nino Jesus

Na sua egreja, aonde é vene-
rado terminou, sexta-feira, a fes-
tividade do Menino Jesus.

Quinta feira, após a ultima
novena, houve animado leilão,
que se prolongou até quasi ho-
ra 4a missa da meia noite. {

No dia seguinte, â tarde, rea-
lizou~se a procissão, que percer-
reii: as 1 u as da cidade.

Tratar nesta redação-

Vae crescer a media ia
vida humana

A MEDIA ACTUAL Ê DE
58 ANNOS, MAS DENTRO
DE as ANNOS SERÁ DE 70

A media da vida humana
vae crescer de uma dúzia de
annos, ra|fitma um dos mais
notáveis' cirurgiões sciehtistas
do mundo fundado nos resul-
tados da dençãò hygienica.

O Dr.. Charles Mayo, da cli-

nica dos irmãos Mayo, em Ro-
chester, no Minessota, expres
scuüe naquelle s.ntido a um
redactor da United Press, acres-
centando que tal será a reâli
dade dentro de um quarto de
século. *

?A media actual da vida hu
mana é 58 annos, mas dentro
de 25 annos será de 70,» pre-
cisou ó Dr. Cr. Mayo.

A medicina, combinando seus
eiforços com a hygiene, con-
seguirá seguramente semelhan-
te resultado, não qurrendo is-
so dizer que o famoso clinico
ac edite que o progresso em tal

***' Quando visitámos a cida-
de de Granja tivemos . oportu
nidade de conhecer o cel. Igna-
cio Fortuna, vulto de incontes*
tavel prestigio e representação
da terra- ,,. t

1 alamos lhe no seu gabinete
ad vocacional: pequena sala ot-
nada de um* meza, fiteiro'.
repletos de livros e numerosos
retratos de politicos e de pes-
soas amigas

Não obstante os seus noven-
ta annos de idade, completos
no dia 30 de Novembro ulti-
mo, o cel. Fortuna, perguntado
por nós, passou a dizer com ab-
soluta preciçãb a%uns factos de
sua vida publica.

Político desde a Monarchia,
ao tempo do senador Pompeu
e conselheiro, Rodrigues Júnior,soem 1918 a 1925 teva occasião
de gerir os negócios públicos
granjense ''í/{

Nesse tempo construio um
cemitério, remodelou a Cadeia
Publica e a Ca*a da Câmara.
Como commissario do Governo
da União fez, em 1898, uma b r-ragem no rio Coreahú.

Como catholico praticante
p; estou relevantes serviços a
matriz da cidade, fazendo4he
a. torres, as tribunas, abrindo-
lhe .rcadas e riótahdo-lhe de
tím relógio.

O cel. Fortuna é, pois, um
cidadão bem merecedor da es-
tima e apreço dos seus conter-
raneos, amigos de sua terra
natal.

sentido seja illimitado.
«Todos os seres são e serão

mortos. Nem a educação hygie-
nica nem a ^ciência consegui-
rão a immotalidade.»

«A decadência do organismo
começa, em geral,' aos 38 an-
nos, d* sorte que os cuidados
com a saúde tém de ser redo-
brados d^s a edade em deanta
se quer chegar á longevidade »

(EXT,)
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9 Tmms! Bronchttes! Rouquidão! Àstfcmá! *
© Coqueluche! Eecarr^s de sangue! Tuberculoso!

E* o remédio enjo effeito®
4 sensacional. Muitos no-@

te vete o receitam. fl
O CÔNTRATOBSS é inof- m
feasivo e o maior tônico $
fralmettar qne até tiojtt foi
íteseoberto Tem niühares
ú% ottestados verdadeiros.

mji&A UrO I AOOBITAU »^ O*@®«dOOOOOOOOOOOdOOOOOOOOOOO

Diversas

, - (

ESPORTEI

¦**« ^Coisas Nos>as", o pnmti-
ro (ilrn, todo falUdo, _ fcito f.o
Brasil, está «tado p -ssad? cm
Ã Pau_«,

Este semanário, que é •rgam
official do Espo^t Club de Ga-
raií.bnns,, acaba de nos visitar.

Na Cidade de Gatanhuns, em
Pernambuco, onde se edita, "O-
E;porte" tíín prestado relevan-
te,T se.viços divulgando o pro-
gi-esso das associações despor-
tivas: local.

I K«tfi^«tK_»oi a \w* r-y

_...... .»_^__^v.*, ^»v«-_...--n_«..''^Wí__#-<W-_M>W>^^^'fcJ~,«,w
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A IMFkKNSA-Sobral, aa de Danembro de 1931
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Basta de
? ;VjF>experiências...

A SUPERIORIDADE DAS FARINHAS DO «MOINHO DA LUZ» provem, sobretudo, do trabalho rtalisado di-
ariamente nos seus LABORATÓRIOS

Apresentando farinhas cientificamente preparadas, de GR\NDE RENDIMENTO e ÓTIMA PANlÀCAÇAO, • «MOINHO
DA LUZ» consegui aumentar os Lucros dos seus clieates, correspondendo, assim, a preferencia que desfrutam cm todo

os mercados brasileiros

Preferir as grandes marcas de farinha

3 C0rÔã$ A <Râinlia do N^fc^' substítuta da £arinlla <REI D° NORDESTE»
T %t~* Á Kt*_ ll*i^«f^ Não é perder tempo :-E' ter lucro certo! Basta, pois, de eacperien-
L-UZ C üriIildilllC cias infrutíferas.
'Mantemos 

deposito permanente de todas as'mareia do «MOINHO DA LUZ»

Agentes geraes para todo o Estado do Ceará:

Èenjamin Corres & Cia.
CAIXA POSTAL, 32— RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 56™ Ind. Teleg. ALBA

FORTALEZA-CEARA'

Depositários em Sobral-
P.— — ——  -«. 1 — ;-w*.— 11 ___¦! —-rr—.¦— •"*•—__________

DR. CEZAR G. JTJ ACABA

Ex-interno dos Professor»! Aus-
trafesilo e L. Malagueta, •

da Maternidade das
Laranjeiras

Clinita medica geral.
D«iBfU atrr»iM • im ••¦àwái

Moléstias dai creanças e partes
f COMÜtiTOilO -

no andar térreo do Sobrada de
D. Anna Figuerêdo, á ria

Senador Paula. 103
Dai I ii 10 1 du ) éi |

Attcnde chamados para a

A ESCOLA
Da cidadã de Caxias, ho Ma-

ranhão tivemos a visita deste
bpreciiído stfmauaríC) dirigido

pjlíòi m-, Io'ücio Gemes Cam»
pos e J. Pc;VH..á da Silva.

"A Escola" enttou no sta
quiuto anno de círculàçSo.

Permutaremós

mm
O MALHO

Além de todas 09 factos ao-
ciaes e das charoes políticas
communs e da matéria literária
4e sempre a ultir-.a edição de"O Malho" publica mais uma
reportagem interessante sobre
a cella em que viveu o padre
Auchieta, tu quatro secalos pas-
sados. Acompanham esta repor-
Sagem de A notim Nítto sete
photographias dos vaiios locaes
descripto*.

Sobre a China encontramos
uma pagina assumptos iateres-
santes."O punkal do iraçà do en-
genho" é o conto èe Bandeira
Duarte premiado com menção
fconresa no grande cone rso de
contos brasileiros. Vstá illustra-
do por Luiz Ca.

As secçies de custume deste
numero do "O Malho" está in-
ttressantissimas.

Agradecemos o exemplar re-
cebido.

A Pernambucana
Esta conceituada casa dos srs.

Lundgren & Cia. Ltd. nos en-
< viou um chrcmo com folhinha

de i.Tfif lhar para o anno de
1932. Giatos.

F. CHAGAS BARRETO-LÜIZ GONZAGA DE M*LLO E
FRANCISCO AGRIPINO DE SOUZA

Fensão Sobral
(FAMILIAR)

3{uã Senador fàula-Sâ
Próximo a Praça do MereadQ-Visinho s Prsdi

SOBRAL- -CEARÁ
Proprietaria-MARIA TEIXEIRA

Asseio, AGRADO E SINCERIDADE
ACCEITA HOSPEDES E PENSIONISTAS. FORNE*

CE REFEIÇÕES A DOMICÍLIOS
Preço ao alcance de todos

Eczemas s Darthros

gg;y.n^t;

COM O SEU USO NÒ FIM
OE 20 DIAS NÓTA-8E
!.'-COMBATE' RADI-
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO EM-
MAOREGIMENTO OE

AMBOS OS SEXOS.
2.9-AüGMF.NTO DE PE-
SO VARIANDO. OE TA'''

3 KILOS.
3.1 -COMPLETO RES-
TA&ELÍiCIMENTO DÓS
ORGANISMOS ENFRÂ-*
ÕliECIDOS, AMEAÇA-• ¦DOS M TUBERCULOSA
O CÂNCER PCDE-SÉÍ
eViTARPOROUcEFRO-..
DÜZIDO PELA !1ACCl.lv '

.MULAÇÂO DO' ÇOTASfl
SIO EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO.
O CALCK) DISSOLVE O
POTÁSSIO OS.iívíJ.JltWL
CONTEM CÁLCIO, E AS-
SIM S5^!ÜO EVíTÀ O

;CANGi.3. ;M
, . OPINIÃO DO Jfc*

Bií,

£;3 i'
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Attestado n. 5.113
Um illustre e reputado £pro-

físsor do ccllegio Militar do
Rio de Janeiro, mandou noa o
seu attestado que I um brado
de f nthüziasmo e de exponta-
ncidade. Leiam:

Acs Srs. Membros do Magis-
terio Nacional.

Todos quantos labutsm ao
penoso encargo do magistério,
sabem quão incommodo sè po-
de tomar unia brenchile acoin-
panhada de tosse per.inaz. Dü
vo dizer que não acredito mui- iiveís manches asquerosas qne

SOFFRKNDO HA MAIS D*
10 ANNOS!

Santos, (S. Paulo) 2i dt ÂfosU
de 1917

Attesto a VV. SS. que loi-
frendo de Acsema * Darthros
chronicos ha mais de dea anno.f,
nos pés e na parte superic»
da niílo direita, a çual eátava
atacada por toL'1 e tendo c ».
sultcdü mui tes médicos (entrefiles meus amigos) ning-ueta íoi
Cfipaz ee me íivfáif -'íSSSS *-*«*-

Este afamado producto da CASA
BAYER não somente acalma ai
dores, como também restitue ao
organismo o seu estado normal

> de saúde*

A GMt&BVmmA é preferi-
£0£ p®T MT «*•
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A CàíIASPIRINA.',&-recnmmendada
contra -dores âe cabeça, de dentes, oíividos,
ames nevrálgicas Wrfêèut
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que.-,ici(ÃS â>s noites pm?.
$ãàü$ tmm claro? cxcs&sús

' 
i 

' 
* l ¦

.i.wüti.jí{>ji) k.'.t.» m n
h. M £>.^Míss'«ívC..-*^

to em reclames, entretanto cht-
maram-me a tteução w.ú.% attes-
tados publicados a respeito do
remédio nacional denominado
CONTRATOSSE. Depois de
ter rece rrido aos meios condu-
centes com a minha pessoa,
sem obter o minimo resultado
mandei comprar um vidro des-
te preparado e, verificando com
verdadeiro Júbilo, melhoras sen-
si veis,. continuei a usai-o, Ho-
je acho-me completamente cu-
rado depois de 5 vidros de uso
Igual resultado obtive em mi-
nha filha Bphigenia Maria que
estava em condições identicaa
—Rio, Affonso Glenadel. Pro-
fessor do Collegio Militar do
Rio de Janeiro — Firma reco-
nhecida.

DR. ANTÔNIO CATÜNDA
-CLINICA-Mj-DICA- Cl-

RURGICA.
Doenças das senhoras, partos

e suas consequenciis. Moléstias
das creanças. Vias urinarias,
syphilis e pelle.

Attende chamado para den-
tro e fora da cidade

CRATHEUSV
x i~

aBttMMMsWMlls.il WIIÉÉ—
«rxfflt oe NüougmA

Empregada
com successo
sas
tnolesãasi
üienftÉ,
Otríhm.

¦ W* ísíSPv wã %&*&«*-

iam sempre se propagando mu-
ís.

Aconselhado a tomar o vosso
poderoso depurativõ ELIXIR
DE NOGUEIRA, do Pharma-
ceutiço Chimico JoSo da Silva
Silveira, nâo pensava que fosse
tão rápida a minha surpresa
de me ver perfeitamente livre,
depois de ter tomado uma du-
sia de v dros de vesso sant*
remédio. Por isso venho com a
•resente á presença de VV. SS,
agradecer-vos e autarixar a fa-
íèr d'esta o uso que quiaerem,

SALVADOR D'ARIENZA

O jtrancle remédio brasileiro. EU«
XIR. DE NOGUEIRA, do piisnníiccu-ttao e chitaico João da Silva Sitâíirà,
vende-ae em todas as ílmrmaciae,
Drogarias e Caga» da Campaaha e Ser.
rota do Brasil, bem aaain na» Repu.
blicas Sul Americanas.
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V£RDAD£l«0 D£PURA7W0
SaíPRCOADO COM RESULTADOS,
fOSiriVOS POR MILHARES DE
MÉDICOS C DIRECTORES DE
I10SP1TAES NA SVTOIÜ5 E NAS
illÀS TERRÍVEIS COKSr:QAiEMClÃS i
COMO EM 

'TODAS 
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A IMPItKNSA-Sobral, a de^anwro 4e if$a
B_____a_-____.a

£__ 99A Imprensa
nunciantes muitas felicidades no corrente anno

almeja aos
seus assig-
nantes e an-

Unia prophecia de Fausto Cardoso
Ha 28 annos passados

Cel. José Pirag.be
Mendes

Antônio Monf Alverne Filho

JKàsa Conoite

t
Vem muito a propósito no

momento que passa a transcri-
ção que damos abaixo do ter-
mina do importante discurso
que o deputado Fausto Cardoso
profeiiu na Câmara, em 9 de
Junho de i90a, pela previsão
que o saudoso político sergi-
pano deixou encerrado sobre a
vida politica nacional no fim
de I93O.

"LEI E ABRiTRlO»
A historia das opiniões é a

historia dos interesses me?:-
quinhos e das pequenas pai-
xões humanas. A historia da
opinião é a historia do pensa-
mento humano.

Aquelas aparecem e deswpa-
recém com as gerações que se
sucedem.

Esta viverá enquanto vive-
rem as grandes inteligência»
onde ela resplandece solitária
pela primeira vez e se chama—
Utopia; enquanto viverem os
grandes martírios, que, com o
seu sangue, preparara a con-
versão e a fé das multidões, e
se chama—Revolução, enquan-
to viverem os grandes e§tadis-
tas que a reúnem a lista cios
direitos humanes, e se chama—
Instituição.

Tal é a opiniãu por onde se
modela a verdade que deve
imperar, e, de fato, impera,
sem embargo de erro, do arti-
fido e da mentira que a que-
rem sufocar.

E' em nome dessa opinião
que fez surgir, de uma erup-
ção de efpadas, a Republica,
e desabar em poeira a tndnar-
quia, que as opiniões erigiram
entre nós—è em nome dessa
verdade que, em sua elabora-
ção íntima, invisível, p_ofunda,
fez baixar o regime repre'-en-
tativo pa.lamentar até ao ar-
bitrio r.gio, e o constitucíona-
lismo federativo até a tirania,
presidencial repondo assim, a-
inda que deformada a verdade
onde as opiniões assentaram o
erro e a mentira: — è em no-
me dessa verdade, que peço
p»ra <* minha patiia dissolvi-
da, fofa, oca, morta, o núcleo
organizador de uma ditadur.,
esse remédio tremendo que ar-

o meu desgraçado pais a dita-
dura, este horror que só a pa-
lavra afronta e doi como um
latego estalando em face do
homem!

Castigo minha pátria ? Sim.
Mas o costigo como um pai
corrige um filho transviado e
perdido.

Mato-a? Não ceio. Se a ma-
tar porem, será como um aman-
te mata a noiva me ribunda, su-
focando-a com os beijos arreba-
tados, em que no ímpeto do
amor lhi quiz transmitir a pro-
pria vida; como uma mãe, de-
bulhada em lagrima, de dor
transida, afoga em prantos e
esmaga nos braços o primei-
ro filbinhe que eía enlaça e
beija alucinadamente, vendo o
morrer... Mato-a de amor! Por-
que amo o meu pais!

É porque o amo e estou cer-
to que o amor convida-vos a
revogar esta constituição em
farrapos qüe sò tem servido
de mascara a ditaduras vesgas
e corruptorai que nos deshon-
ram e depredam, e fora da
qual vivemos e fora daqual
estão touos os poderes da
Repubdca, e praclamamos um
ditador que remodele essa gran-
de massa amorfa, que é o Bia-
sil.

E o primeiro pas. o para isso
eu o aponto na indicação qüe
vou ler... é o meio de sanear o
ambiente em que vivamos, (lê)

«Indico que o Congresso Na
cional se conúitua convenção
e assuma as funções do poder
exectutivo para:

i,') Revogar a constituição.
2.') Dispensar os funcionário» do a-

ctoal governo, substituindo aqueles
cujos cargo» se reputarem necessários
á adminisbsçao publica, t extinguin-
áo 03 que não o forem.

3.) Nomear tantas comi__8eB quan
tas forem ueccsSarias a esses fins;

r) sindicar do_ crimes do actuaí
presidente da Republica nos termos
do art. 54 da constituição revogada:

b) Inqucrir do destino dos dinhei-
ro.. fornecidos pelo erário publico so
Banco da Republiea, desde a sua fun
dação:

c) conhecera origem das fortuna,
subitamente feitas pelos que têm o
cupado cargos públicos, e do» que,
com esses, acham ligados:

d) indagar das prevaricàçOes e da
incnpaciãa.e dos juizes de todas as
instâncias da C pitai da Republica.

e) Formar a culpa de todos os quede como O cauteriO na Carne, forem considerados criminosos os qua
viva, queima como fogo a pele; 

' '"
vergasta as almas como a tem-
pestade o dorst dos mares. Mas
como a tempestade Saneia
o ambiente, como o fogo, puri-
fica as podridões, como o cau-
terio, destroe o pú?.

E' em nome dessa verdade
que peço para o Brasil, àdita-
dura, única intituição que po-
dem ter as nações sem vonta-
de: uniC; governo que se reser-
va aos povos que não querem
ou não sabem querer e o Bra-
sil não sabe querer nem quer.

B ess_ incapacidade de mo-
vimento e ação não a suprem
nem substituem regimes livres,
que por ventura, a razão es-
clorecida dos homens formule
e aplique, Ao contrario, em tal
situação esses regimes são fon-
tes de grandes males.

E' em mme dessa verdade
de onde se irradiou â Republi-
ca, si nho outro.a, revolução,
houSem constituição, hoje que
tremulo, comovido «corto par»

No dia 25 dè Dezembro teve
o seu anniversariò natalicio o
nosso prezado amigo cel. José
Piraçibe Mendes, cavalheiro
muito estimado em nosso meio .?£
social.

Ao acatado anniversariante
apresentamos nossos cordiaes
parabéns.

Baptizado
Em Campo-Grande a tarde

de 31 de Dezembro, ultimo, foi
levada a pia baptismal interes-
sante creança, filha do nosso
distineto amigo José Porphirio
de Farias e de sua virtuosa
consorte d. Guilhermina Bezer-
ra de Farias.

Após este acto, que se offec-
tuouna matriz daquella ^ villa,
teve logar na residência dos
pães do menor à enthronização
de lindo quadro do Coração de
Jesus.

Por esta oceasião o revdmo.
vigário da parochia padre Nel-
son Motta fez .inda oração, con-
gratulando-se com o sr. José
Porphirio e sua exma esposa
por tão edificante testemunho
de fé catholica.

Ao acto foram presentes pes-
soas de sua familia e relações
de amizade,

A familia de Antônio Mont* Alverne Filho convi-
da a todos cs seus parentes e amigos para assistirem às mis-
sas que manda celebrar na Cathedral, ás 6 1/2 horas d*
manhã de terça feira próxima, 5 do corrente, pelo descan-
ço eterno de sen saudoso chefe, e bem assim a traslada-
ção dos seus restos mortaes & derradeira morada»

A todos antecipa os seus agradecimentos.

loas Festas
D. Cecy Saldanha, digna p'o-

prietaria da -Pensão Cecy, de
Camocim, endereçou nos um car-
tão d* Boa» 1 estas e Bons
annos.

—Igual gentileza teve para
conosco o nosso amigo cel. Ma
noel Saldanha de Brito Júnior,
também resid nte naquella ci-
dade litorânea.

Tg egrammas
IMPOSTO ABOLIDO

FORTALEZA, 31—O Interventor do Distrieto Federal
abolio o imposto de dois por cento do funcionalismo publico.

CALOR

FORTALEZA, 31.-N0 Rio de Janeiro o calor está
insuportável, já tendo se registrado casos de insolacão.

CQNSTA>

FORTALEZA 31 -Consta que já está escolhido o
vo Interventor de S. íaulo.

no-

CONTRA A JOCATlKA
FORTALEZA, 31-A Policia do Rio de Janeiro está

intensificando a campanha contra a jogatina,
> f; PRETENÇÂO .

-, ¦ 

'. .*'-'

FORTALEZA, 3.— Consta que os périepistas préten*
dem üm lng?r no futuro governo de S. Paulo:

"V-' 
ROMPIMENTO-'. í'mi^0^;

FORTALEZA, 31—Está confirmado o rompimento ia
ministro da Viação com o "Club 3 dc Outubro"

Cel. íamos Fontenelle

is serão julgado definitivamente pela
Convenção, que para esse fim, st re
unirá em Tribunal Supremo de J us-
tiça.

4') Decretar o monopólio do café e
da borracha nacionais, nos termos
do projeto que preferir en»re os apre*
sentados a Câmara em 1901.

5.') — Cassar as licenças dós Ban'
cos de câmbios estrangeiros, que fun
cionsm no Brasil, de accôrdo com o
projeto apresentado na mesma cama
ra, em 1900.

6.') Deportar os jogodores da Bel
sa, nocionais e estr. ngeiros, que fo
tem considerados culpados da espeC 1"
lação cambial que delapida a fortu
na publica e particular, e abate o
crédito nacional.

7.') Organizar a justiça e o processo
civico, e dimitir os magistrados que
forem considerados intelectual 9 moral-
mente incompetentes para o exercicio
tios seus catgos.

8.) Discutir e decretar o Código
Civil, em estudo no atual Senado e
votnr uma lei que limite o arbítrio
do Ditador, que será proclamado á
esfera politica prohibindo de violar as
ralações jurídicas de ordem puratnen-
te privada.

9.) Procramar um ditador e di.sol-
ver-se em seguida »

W • »i»M utfjwíi

JOSÉ MARIA PONTES-
Passou hontem, feliz o natal,
cio do nosso dis.incto amigo
José Maria Pontes, representàn-
te da conceituada firma forta-
lezense G. Gradvol & Fils, aa
cidade de Cratheus."A Imprensa" apresenta ao
digno nataliciaute cordiaes e
sinceros parabéns.

E' o meu programa. .:;
Sei que não a aceitarão,

mas ela ficará como documen-
to nos anae., e creiara o que
vos recusais a fazer hoje cons
cientimente, irromperá mais tar-
de na praça publica de uma Re-
volução triumfante, inconsciente,
fatal como a lava emerge de
uma eratèra.

E emquanto esse dia, que não
está talvez, longe não chega,
continuemos á descer pelo fundo
da cisterna lugrube e negra da
submissão e da morte, por onde
ha oitenta anos sem sessar ro-
Íamos, esvaídos pela miséria,
anulados pelo medo.

¦ __$», porem, cumpro com o
dever que a consciência me di-
ta, anunciando a verdade que
transparece no quadro suave de
nossa historia, como uma restea
de luz no espaço escuro de uma
sombra

(Transcrito do «Jornal de No-
ticias», de Aracaju; de H de ou-
£VfO <_• Xf|l).

Viajantes
Acha-se nesta cidade em vi-

.. sito a sua irmã d. Ramaíhinha
Acha-se nesta cidac^ o nosso Vasconcellos, esposa do no*sO

prezado amigo cel. «unpedes amig0 Raymundo Lopes Vas-Ramos, soexo da opulenta fir- concellos, a exma. sra. d Gil-
berta Pâdilba, digna consorte
do sr. Assis Padilha, sargento
do 23'. Batalhão de Caçadores-.

—Regressou de seu passeioa Ubajara o digno e illustre
sacerdote padre Gonçalo Eu-
frasio.

ma Albuquerque & Cia, de Ca-
mocim."A Imprensa" envia-lhe o seu
cartão de visita,

Vigília Eucharistica
Foi concorridissima asolen-

nidade da Vigília Eucharistica
que teve lugar na Cathedral
desta cidade á noite de ante-
hontem.

S. Exc. o Sr. D. josé Tupy-
nambá da Frota, illustre Bispo
da Diocese, celebrou missa a
uma hora ch .madrugada, dando
a Benção Eucharistica.

M WNM
ANNIVERSARIOS

Fazem annos j

S4—O menor José, filho do
nosso amigo J. Mourao, acredi-
tado commerciante nesta praça

35—D. Lili Lima; digna con-
sorte do nosso distineto assig-
nante José Custodio de Azeve-
do, advogado nesta cidade.—O distineto cirurgião den-
tista sr. Jovino Mello, residente
em Cratheus.

—A distintíssima senhora d.
Ramalhinha Vasconcellos, vir-
tuosa esposa do nosso amigo
Raymundo Lopes Vasconcellos.

—De passagem para Fortale
za esteve nesta cidade o sr.
Marcai ChavéS, residente em
Várzea Formosa, município de
Ipueiras.

—Regressou de S Benedic-
to 9 nosso amigo Gentil Fer-
refra Gomes, do commercio des-
ta praça.

V Na segunda pagina des-
ta folha publicamos uma pro-
phecia do sr. Bandeira de Sal-
les, propheta do Riacho da Sei-
Ia, predizendo um optimo in-
verno para o corrente anno.

Diz elle que deve chover
de hoje até o dia 10 e de 18
a'-_.&'4o corrente.

Serviços
vulsos

a-
sortes

ta redação. ^
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